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NOTICIÁRIO 

HOMENAGEM AO PROFESSOR DR. EGON SCHADEN 

No dia 30 de abril de 1985, deu-se a outorga solene da Cruz de Oficial da 
Ordem do Mérito de República Federal da Alemanha ao Professor Dr. Egon 
Scbade11. A trajetória acadêmica e a produção científica desse antropólogo brasi
leiro são sobejamente conhecidas, mas as d11as saudações lidas por ocasião àa 

solenidade destacaram seus esforços em prol do estreitamento das relações cultu
rais entre o Brasil e a Alemanha, esforços que permearam toda a. vida e a obra 
do Professor Egon Schaden . 

Karl Muench, o Co11sul Geral da República Federal da Alemanha em São 
Paulo, saudou o condecorado com a seguinte alocução: 

''Excelentíssimo Professor Schaden, é motivo de especial satisfação para mi111 
e um prazer particular poder entregar-lhe hoje, aqui, no Consulado Geral , a Cruz 
d~ Oficial da Ordem do Mérito da República Federal da Alemanha, no cumpri
me11to de uma incumbência do Pr·esidente da República Federal da Alemanh a de 
homenagear um homen1 que nos longos anos de atividades profissionai s granjeou 
gra 11des méritos 110 inte rcâmlJio cultt1ral brasileiro-ale1não. Com resol11ção de 11 
de março de 1985, o Pr·esidente da Repúbli -ca Federal da Alemanha outorgou ao 
Professor Dr. Egon Schaden a Cruz de Oficial da Ordem do Mérito da Rep(1blica 

Federal da Alemanha. 

O senhor, Professor Schaden, figura entre os mais destacados cientistas bra
sileiros de d.escendência alemã de nossa geração. Seu curríc11lo aprese11ta brilhantes 
realizações no campo acadêmico e publicitário. É impo ssível imaginar um ir1ter

câmbio no sentido mais amplo, conforme é almejado por todos nós·, se1n a sua 

contribuição pessoal em prol da cooperação ent1·e alemães e brasileiros na área 

científica e cultural. 
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Permita-n1e resumir algt1mas da s suas inúmeras atividades que, do meu ponto 
ele vista, são de especial signific ado: nascido em 4 de julho de 1913 em São 
Bo11ifácio, Estado de Santa Catarina, a sua carreira profissional e sobrett1clo a 
~1cadê1nica , ap;·esenta inún1ero s po11tos de contato com a ,1idé1 ct1ltural c1lemã. A 
pé1rtir de 193 3, o senhor lecio11011 as n1atérias é1le111ão, portL1guês, geografia e his
tória em três escolas alemãs de São Paulo, entre outr as no Colégio Visconde de 
Porto Segu1·0. A partir de 1943 , o sent1or atuou ju11to à ·u 11i ver siddae de São I)aulo 
onde alcançot1 re11ome como etnó grafo. En1 1965, o seri.hor foi i11dicado para 
catedrático de Antropologia naqt1ela Universid ::1de. Me sn10 clepois de aposentaclo 
co1110 professor dél Fact1ldade de Filosofia, o senhor continuava a lecionar na Es
cola de Comunicações e Artes da Universid ac1e ele São Paulo até o ar10 de 1983. 

Alén1 disso, o senhor contribuiu de forma decisiva para a cooperação interna
cional no seu campo de atividades através de inúmera s atuações no Exterior con10 
professor convidado e, sobretudo, o senhor granjeou .. grandes méritos na cooper c1ção 

alemã-brasileira na área universit{tri,1. Das n1uitas atué1ções no Exterior quero men

cionar as seguintes: no semestre de verão de 1961, o senhor atuou junto à Univer
sidade de Hamburgo, no semestre de inverno de 1964/65 junto à Universidade de 

Frankfurt e no semestre de ve1·ão de 1967 jt1nto à Universidade de Bonn. Em 
1969, o senhor foi convidado pelo então P1·imeiro Ministro de Nordrhei11-Westfale11 

para catedrático junto à Universidade de Bonn convite este que o senhor infeliz
n1ente não pôde aceitar ,devido a problemas familiares. 

Aqui no Brasil o senhor atualmente figL1r:::1 entre os mais destacados et11ógrafos 
e alcançou renome internacional sobretudo através de sua pesquisa sobre os índi0s. 
Suas publicações sobre os índios Guaranis fazen1 parte das obras-padrão da etno
grafia moderna, sendo que partes essenciais das mesmas foram traduzidas p ,lra 
muitos idiomas. Suas pesquisas sobre religião, 1nitos e muda11ças culturais de 
grupos indígenas, cuja área ocupada se estende até o Estado de São PaL1lo, são 

de permanente valor para os especialistas do assunto. 

O senhor, P1·ofessor Schaden, como pesquisador e at1tor de uma série de pt1-

blicações, confrontou-se com questões relativas à n1uda11ça cultural em determin :::tdos 
grupos de imigrantes no Brasil. Neste caso específico, o senhor também pesc1uisou 
a imigração alemã no Brasil, mostrando o processo de mudança cultural dé1s pes
soas de origen1 alemã sob inflL1ê11cia das condiç ões locais. 1\1" o Sesquicentenário da 
Emigração Alemã ao Brasil, o senhor pro11u11ciou o discurso na Assen1bléi,1 Legis

lativa de São Paulo. 

O senhor granjeou tambén1 grandes méritos na Cooper é1ção Cultt1ral l~rasil
Alemanha em São Paulo, desde a ft1ndação da Socieclade Cultural Brasileiro-Ale
mã Hans Staden ;, dando apoio a esta institt1ição mediante conselhos e ~,to~. (jra
ças a sua iniciativa dispomos, c.iesde 1953, do Ant1ário Hans Staden, corno fonte 
importante de inform c:1ções para as nossas próprias atividades. f~inalmente , o se.nhor 
como membro, já há muitos anos, e atualn1e11te também vice-pre sident -~ da enti
dade mante11edor ,1 do Instituto Goethe de São Pat1Io, colaborot1 deci sÍ\'ét111e11te 
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Para garantir a essa institu1·ça-o o lugar de destaque qt1e oc ·ct 1 , upa n .. 1 v1 a cu tt1ral 
da capital de São Paulo. 

A Cruz de Oficial da Ordem do Mérito da República Fede .ral da Alemanha 
é uma homenagem merecida para um brasileiro que de forma incon 1t1m granjeoti 
méritos no intercâmbio cultt1ral brasileiro-alemão e, além do mais, col~1bor

011 

de maneira incansável para preservar entre os bra sileiros de origem alen 1ã os 
valores culturais alemães. Por isso somos-lhe mt1ito gratos. 

O meu disct1rso não seria completo se 11ão i11cluisse nele um elogio à Sra. 
1'1f argarethe Regina Schade11, esposa do nosso home11ageado. Certamente, o Pro
fessor Schaden, como todos os grandes cientistas, não teria sido poupado de uma 

série de inconveniência s se não tivesse ao s u lado uma esposa dedicada. l'ort,:1nto, 

queremos render-lhe também os nossos sinceros ;;1gradecin1entos e as 11oss,i.-; felici
tações. Muito obrigado!'' 

À leitura do texto do documento da ot1torg ~1:, seguiram-se as palavr,1 s do J)r. 

Erich Arnold vo11 Buggenhagen, professor emérito do IBILCE/UNE .SP Campus 
ele São José do Rio Preto: 

''Faço uso da palavra 11esta ocasião solene na qt1alidade de amigo do Professor 

Schaden, cuja vida tenho acompanhado por mais de q t1arenta e cinco a110-:; e con1 

quem tenho tido o privilégio de colaborar no setor cultural. Pern1ita-n1c o caro 

amigo lembrar, como alemão que sou, pelo menos dois dos seus méritos Dl) tocante 

a0 i11tercâmbio cultural entre o Brasil e a Alemanha, méritos esses qc1e corres

pondem a benefícios em favor de meu país. 

As Universidades de Bonn, Frankfurt e Hamburg deram-se a ho11r:1 de con

vidá-lo para dar aulas de Etnologia por um ot1 dois semestres. Tais cot1vites não 

foram meros procedimentos rotineiros segundo os quais as universidades e11rique

cem ou dão brilho aos seus programas, contando com a colaboração de profes

sores estrangeiros de prestígio internacional. Na época em que foram feitos o s 

convi tes , a E tnologi a, assim corno algL1mas outras clisciplinas na universid ade ale-
- , . rr1ã, encontrava-se em estado retrógrado, em comparaçao com outros p,11ses oci-

dentais, devido :~t sup re 'São da liberdade de pensamento pelo notório etnoce11trismo 

nacional-socialista. Alguns colegas alemães descobriram e11tão que, graças t 1 rr.1 bén1 

à sua formação alemã, o senhor conhecia 111uito bem as lacunas sensíveis ela etno

logia alemã e era o mais indicado para preenchê-las. Tanto é certo ,4.ue ~ -~º.~1 

atividade foi coroada de êxito que os alemães lhe ofereceram, em carater c.efini-

tivo, o cargo de Professor Titu lar na A]emanh,1. 

Quero falar também do seu papel decisivo na publicação da revista do Insti

ttito Hans Staden, que o senhor editou anual 111ente por n1ais de dt1as déca~as · 

Essa revista re~11 iz~1 tematicamente a idéia do intercân1 bio cultural entre o Brasil 

e a Alemanha tratando de assuntos relativos à terra e à ge11te elo Bras il em 
língua alemã. 'O senhor soube n1obili zar não só os especialista s brasileiros , n1as 
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t:.lmbén1 os alemães interessados néls coisas do Brasil. O senhor deu-lhes a opor
tt1nidade de publicarem artigos, rese r:has e comt1nicaç ões . Além disso, para fJS 

alemães ria Alemanh a, o anuário era uma das janelas abertas para um ped,1~ 0 

gr~1nde e bom do mundo fora d,1 Alemanha: o Brasil, mais um continente do 
, 

que t1m pais. 

A contribuição que o senhor deu à Etnologia na Alemanha e a criação do 
Stad e11-Jal1rbuclz no Brasil são, ao meu ver, as suas principais realizações na área 
do intercâmbio teuto-brasileiro. Destaco apenas estas duas na qualidade de cida
dão da Repí1blica Federati, ,a da Alemanha, mas ,1gr,1deço não só como ~1lemão, 
mas tan1bém como indiv·íduo , pois tirei proveito pessoal dessas atividades. ()~ 
seus estímulos levaram-me a meditar mais profundamente sobre a terr a e a gente 
do B1·asil e a con1preendê-las melhor, o que n1e propiciou uma vida privilegiada 
e feliz neste país. 

Ao Senhor Cônsul Geral, o meu agradecimento pela oportu11idade de fazer 
uso da palavra nesta ocasião tão significativa. Ao Professor Schaden e à D. 
Margarida , os met1s parabéns. Obrigado a todos''. 

(T. H.) 

DR. FLORESTAN f~ERNANDES: PROFESSOR EMÉRITO DA USP 

A Congregação da F,1culdade de Filosofia, Letras e Ciê11cias Human as, em 
sessão solene realizada em seu Salão Nobre, e111 15 de dezembro de 1985, home
nageou o conhecido sociólogo, outorgando-lho o título de Professor Emérito. A 
homenagem foi em reconhecimento ao trabalho intelectual do ilustre mestre que 
formou , na USP, toda urna geração de sociólogos, cie~1tistas políticos e antropóA 
logos que hoje responde pelo ensi110 e pela pesquisa das Ciências Sociais na~ 

mais importantes universidades brasileiras. 

Seu ex-aluno, Dr. Gabriel Cohr.. atual Professor Titt1lar do Departamento de 
Ciências Sociais, onde por várias décadas o homenageado foi docente, falou em 
nome da Congregação, com a seguinte saudação: 

''Esta Congregação reúne-se hoje para prestar homenagem a um professor da 
USP que só mesmo à força se afastaria del él. E foi preci so, como bem lembramos, 
um ato ditatorial para afastá-lo da lJniversidade con1 que se identifica no melhor 
sentido: ao deixar 11ela a marca do seu trabalho de mestre e intelectual militante. 

A marca do grande mestre é sempre paradoxal: seu timbre está impresso na 
produção intelectual de pelo menos tima geração mas sua própria trajetória é vin
ca(lamente pessoal e inimitáv·el. Ao se destacar ele não está aí para ser seguido 


